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APRESENTAÇÃO 

Com o encerramento do volume o III, Construído por várias mãos e corações, 
estivemos presente em todas as etapas deste trabalho e compartilhamos neste 
momento a riqueza de cada um. a expectativa é que você desenvolva sua reflexão e 
confronte-a com as dos seus colegas e interlocutores. Os artigos aqui reunidos 
favorecem uma boa discussão, abrangendo a formação continuada, que requer um 
debate sobre a docência como processo contínuo e dinâmico. E para garantir o efetivo 
desenvolvimento profissional e contribuir para a melhoria do ensino e da aprendizagem, 
o processo formativo precisa ser desenvolvido de forma a capacitar o docente em 
conhecimentos, habilidades e atitudes. Sobretudo, é necessário constituir um momento 
em que se viabiliza a reflexão sobre a prática docente, acessando e construindo 
ferramentas teórico- metodológicas que ajudem o professor, a professora a interpretar, 
a autoavaliar, a compartilhar, a compreender, a documentar, a refletir sobre o ensino e 
as suas ações pedagógicas e influenciar positivamente na garantia dos direitos de 
aprendizagens dos alunos. Esperamos que a leitura desta coletânea explicite um 
pouco da dinâmica constituída ao longo desse amplo processo de formação continuada 
em rede, do qual resultaram muitas experiências formativas, reflexões sobre práticas 
realizadas e aprendizagens no âmbito do exercício profissional docente. É no contexto 
da produção e da partilha de experiências que esta obra se insere com a intenção de 
socializar conhecimentos construídos entre redes, articulando esforços de professoras 
que atuam em instituições de ensino federais, estaduais e municipais. São relatos de 
professoras que apenas pretenderam garantir a melhoria e a qualidade da educação 
pública, é uma obra que reúne força que visam nada mais do que celebrar um 
movimento formativo construído a muitas mãos, expressão da força da docência que 
se faz dia a dia em nossas escolas públicas. No artigo AS POLÍTICAS EDUCACIONAIS 
DE FORMAÇÃO DOCENTE PARA A LICENCIATURA, os autores Solange Aparecida 
de Souza Monteiro e Heitor Messias Reimão de Melo e Paulo Rennes Marçal Ribeiro 
analisam as implicações do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(PIBID) para a formação docente no tangente as Licenciaturas Plenas em uma 
instituição de ensino no interior Paulista.No artigo INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO: 
UM CASO POSITIVO DA UTILIZAÇÃO DA INFORMÁTICA NO AMBIENTE ESCOLAR, 
os autores Karoline Araújo Nascimento Laercio Pontin Junior pesquisa realizada com 
estudantes do 3° ano do Ensino Fundamental, com o objetivo de mostrar a viabilidade 
da utilização da Informática na Escola. No artigo INVESTIGAÇÕES SOBRE O ENSINO 
DE CICLOS BIOGEOQUÍMICOS NO BRASIL: REFLEXÕES SOBRE AS PRODUÇÕES 
CIENTÍFICAS, Os autoresTiago Rodrigues, Evandro Bacelar Costa, Bruna Rodrigues 
da Silva, Tamyres Lopes Rios, Lucas Pires de Sá Mendes, Marlúcia da Silva Bezerra 
Lacerda, analisam as produções acadêmicas do Brasil que investigam os processos 
de ensino e aprendizagem dos ciclos biogeoquímicos. Metodologicamente, adotou-se 
uma pesquisa bibliográfica através de pesquisas na base de dados da Scientific 



Electronic Library Online (SciELO) e Google Acadêmico. Foram analisadas vinte (20) 
produções acadêmicas publicadas no período de 2001 a 2016. No artigo JOGO 
PEDAGÓGICO “O BINGO DA VIDA”: O USO DO LÚDICO NA APRENDIZAGEM 
SIGNIFICATIVA, os autores Stephany Karina de Souza, Ana Paula Rodrigues Paulino, 
Giulyane Panlandim Santana, Danielly Lemes Barbosa Oliveira, Kayena Delaix Zaqueo 
perceber a motivação dos discentes frente a um método construtivista de conhecimento. 
No artigo LUDICIDADE E EXPRESSÃO CORPORAL: A UTILIZAÇÃO DO “JOGO 
GELÉIA” PARA ESTUDANTES DO SEXTO ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL, os 
autores Mariana Monteiro Soares Crespo de Alvarenga, Priscilla Gonçalves de Azevedo 
ressalta a expressão corporal como potencializadora / estimuladora do processo de 
ensino-aprendizagem dos estudantes. No artigo LÚDICO NO PROCESSO DE ENSINO 
APRENDIZAGEM DE BIOLOGIA: PROPOSTA DE UM JOGO DE CARTAS 
DENOMINADO “ENCONTRA-ME SE PUDER”os autores Thaciane Lareska Vaz de 
Sousa Sárvia Rafaelly Nunes Santos, Francisco de Assis Diniz Sobrinho, Marlúcia da 
Silva Bezerra Lacerda, os autores buscam construir a elaboração, confecção, aplicação 
e avaliação de um jogo didático denominado “Encontra-me se puder”, que foi utilizado 
como uma ferramenta de revisão de conteúdos de Anatomia e Fisiologia Humana , da 
disciplina de Biologia, ministrados para alunos do segundo ano do Ensino Médio 
integrado ao Técnico em Administração do Instituto Federal de Educação Ciências e 
Tecnologia do Piauí. No artigo MATERIAL DIDÁTICO COM IMAGENS HISTOLÓGICAS 
PARA DEFICIENTES VISUAIS: um relato sobre o ato de adaptar, os autores Marcelina 
Mezzomo Debiasi, Rôse Maria Makowski, Regina Oneda Mello, constroem um material 
didático adaptado, a cerca de tecidos e sistemas histológico, para atender as 
necessidades de aprendizagem de aluno com deficiência visual na área das Ciências 
da Vida e Saúde. No artigo O ENSINO DA CARTOGRAFIA NO ENSINO FUNDAMENTAL: 
OLHARES A PARTIR DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO, os autores Wagner Salgado 
da Silva e Ana Paula Torres de Queiroz propõem refletir sobre a prática docente do 
profissional da Geografia do ensino fundamental na articulação entre os diferentes 
saberes, cartográficos e geográficos, em sala de aula, a partir da disciplina Estágio 
Supervisionado I. No artigo O ESTÁGIO NO PROCESSO DE FORMAÇÃO EM 
EDUCAÇÃO FÍSICA NA PERSPECTIVA HERMENÊUTICA: REFLEXÕES A PARTIR 
DA EXPERIÊNCIA ESTÉTICA E BILDUNG os autores Neusa Dendena Kleinubing e 
Gilberto Kronbauer, buscam refletir refletir sobre possíveis contribuições da 
Hermenêutica Filosófica no contexto dos estágios na formação inicial de professores 
de Educação Física. No artigo O USO DE AULAS EXPERIMENTAIS NO ENSINO DE 
CINÉTICA QUÍMICA, os autores Stephanie Silva Weigel Gomes Regina Maria de 
Oliveira Brasileiro João Paulo Alves de Araújo, buscaram investigar uma nova 
metodologia de ensino- aprendizagem para uma turma de 2 o ano do ensino médio de 
uma escola pública localizada em Maceió, Alagoas. A proposta foi apresentar uma 
metodologia diferente da que os alunos estavam habituados. No artigo O USO DE 
DESENHOS NO ESTILO MANGÁ COMO FERRAMENTA DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 



PARA O ENSINO DE BIOQUÍMICA Jefferson Romáryo Duarte da Luz, Hislana Carjoa 
Freitas Câmara, Thayse Evellyn Silva do NascimentoAdriana da Silva Brito, Rosangela 
Lopes Dias, Ana Katarina Menezes da Cruz, propõem a criação de um material didático- 
pedagógico de apoio, utilizando a técnica de desenho artístico no estilo Mangá, 
abordando conteúdos da Bioquímica para alunos do ensino médio. No artigo O USO 
DO FRAMEWORK LARAVEL COMO FERRAMENTA NA APRENDIZAGEM DE 
PROGRAMAÇÃO WEB: UMA ABORDAGEM BASEADA EM PROBLEMAS, os autores, 
Claudiany Calaça de Sousa, Luan Pedro Ramos Coimbra, , Ennio Willian Lima Silva, 
relatam relatar as experiências ocorridas a partir da utilização do framework Laravel 
como ferramenta de aprendizagem de programação web por intermédio de uma 
abordagem baseada em problemas. No artigo O USO DO GOOGLE DOCS COMO 
FERRAMENTA AUXILIADORA NO DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES E 
PRODUÇÕES ACADÊMICAS, os autores xx abordam sobre o auxílio da ferramenta 
Google Docs, no cotidiano acadêmico buscando analisar como o uso desta ferramenta 
contribui para o desenvolvimento de atividades e produções acadêmicas, bem como, 
compreender de que maneira ocorre o aprendizado e de que forma tal ferramenta está 
presente na vida dos estudantes. No artigo OFICINA DE MATEMÁTICA NO 
ACAMPAMENTO JOSÉ MARTÍ/ MST: BAZAR EDUCATIVO PARA A APRENDIZAGEM 
DE CONTEÚDOS DE OPERAÇÕES BÁSICAS E PORCENTAGEM, os autores Luiz 
Fernandes de Oliveira, Robério Luiz da Silva, Renata Cassiano Soares, Francisco do 
Nascimento Lima , Clarissa Souza de Andrade Honda, discorrem sobre o processo de 
desenvolvimento de uma oficina didática de Matemática, planejada e executada pelos 
discentes do curso de Licenciatura em Educação do Campo do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte/ Campus Canguaretama. No 
artigo OFICINA DE PRODUÇÃO DE MAPAS NO ENSINO DE GEOGRAFIA, os autores 
Dioclécio dos Santos Araújo, Andrey Thalisson Cavalcante Ribeiro Maria do Socorro 
dos Santos Lima, Cléoma Maria Toscano Henriques, mostram a oficina pedagógica de 
construção de mapas como uma metodologia importante para o ensino de Geografia, 
sendo esta uma forma de facilitar o processo de ensino e aprendizagem. Nos artigos 
OS IMPACTOS DO PIBID NO PROCESSO DE FORMAÇÃO INICIAL DOS BOLSISTAS 
ID DO IF BAIANO – CAMPUS SANTA INÊS, os autores Ueliton Jesus dos Santos, 
Marcos Paulo Santana de Jesus Nilma Santos de Jesus, Wasley de Jesus Santos, 
buscam elevar a qualidade da formação inicial dos estudantes na Licenciatura. No 
artigo OS IMPACTOS DO PIBID NO PROCESSO DE FORMAÇÃO INICIAL DOS 
BOLSISTAS ID DO INSTITUTO FEDERAL DE CIÊNCIA, EDUCAÇÃO E TECNOLOGIA 
BAIANO – CAMPUS SANTA INÊS, os autores Ueliton Jesus dos Santos, Marcos Paulo 
Santana de Jesus, Nilma Santos de Jesus, Wasley de Jesus Santos, procuram elevar 
a qualidade da formação inicial dos estudantes na Licenciatura, promovendo a 
integração entre o Ensino Superior e a Educação Básica, com ações reflexivas e 
teórico-práticas que assegurem uma base sólida para a construção da prática docente, 
sintonizada com as problemáticas atuais do ensino de Geografia. No artigo OS 



MESTRADOS PROFISSIONAIS DA ÁREA DE ENSINO: GERANDO PRODUÇÕES 
COMO ALTERNATIVAS À ABORDAGEM DE COMPONENTES CURRICULARES 
DIVERSOS, os autores Luiz Felipe Kopper da Silva, Maria Augusta Martiarena de 
Oliveira analisa a concepção dos Mestrados Profissionais da Área de Ensino, bem 
como produções geradas nestes, entendendo que estes produtos podem contribuir no 
processo de ensino-aprendizagem ao enfrentar os obstáculos identificados. PARÓDIA 
COMO ESTRATÉGIA DE ENSINO DE BIOLOGIA EM ESCOLA PÚBLICA DE 
TERESINA-PI, Evandro Bacelar Costa, Alberto Alexandre de Sousa Borges, Alanderson 
Carlos Vieira Mata, Adna Dallyla Torres LopesLucas Pires de Sá Mendes, Stela Marys 
Campelo da Silva, Marlúcia da Silva Bezerra Lacerda buscou identificar as contribuições 
que a música possui para o ensino de biologia e evidenciar a aplicação que ela tem 
para se trabalhar conceitos biológicos. PERCEPÇÃO DOS ALUNOS ACERCA DAS 
DIFICULDADES NA RESOLUÇÃO DE SITUAÇÕES-PROBLEMA NO ESTUDO DE 
PROBABILIDADE, Francimácia Almeida Alves da Silva, Jonas Felix de Sousa, José 
Juraci Fernandes dos Santos,Vanda Maria Félix Barbosa identificar, segundo a 
percepção dos alunos, as dificuldades na resolução de situações-problema sobre 
probabilidade. No artigo PERCEPÇÃO DE ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO 
SOBRE DROGAS LICITAS E LÍCITAS, as autoras Edilara Leandro de Sousa, Lucieli 
Marafon, Flávia Andréia Fracaro, buscou-se desenvolver um projeto de ensino voltado 
aos residentes do IFMT/Campus Juína, com ações destinadas à prevenção ao uso de 
drogas, que fugissem às tradicionais palestras e sensibilizassem os estudantes na 
tomada de decisões positivas contra o uso de drogas. No artigo PÓS MODERNIDADE, 
NEOLIBERALISMO E FORMAÇÃO DOCENTE, os autores Valmir Pereira, José 
Cândido Rodrigues Neto,Maria Claudia Coutinho Henrique, Kalligiana Araújo de Farias, 
Carolina Cavalcanti Bezerra, Renata Leite Nunes, Roberta Xavier Montenegro Bezerra, 
buscam discutir as propostas de supressão dos conteúdos escolares do currículo e 
suas implicações na “sociedade do conhecimento”. Fazendo um mapeamento desta 
sociedade, encontramos a ideia de rede de informação. No artigo PRÁTICAS 
PEDAGÓGICAS INTERDISCIPLINARES: MATEMÁTICA E EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
], a autora Elisandra Alves buscou estudar os resultados de pesquisa qualitativa sobre 
práticas pedagógicas desenvolvidas por professores de matemática do ensino médio 
na perspectiva de integrar a educação ambiental, em escolas da cidade de Chapecó/
SC. No artigo PRESENÇA DE COMPONENTES CURRICULARES RELACIONADOS 
ÀS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NAS MATRIZES 
CURRICULARES DAS LICENCIATURAS DA REGIÃO OESTE DE SANTA CATARINA, 
o autor William Xavier de Almeida busca investigar a existência de componentes 
curriculares ligados às tecnologias da informação e comunicação (TIC’s) nas matrizes 
curriculares dos cursos de licenciatura presenciais ou semipresenciais de Instituições 
de Ensino Superior (IES’s) da região oeste do estado de Santa Catarina. No artigo 
PRODUÇÃO DE SABÃO CASEIRO COMO INCENTIVO À REUTILIZAÇÃO DO ÓLEO 
RESIDUAL EM COCAL- PI os autoras Thaís Alves Carvalho Lucas dos Santos Silva, 



Rayane Erika Galeno Oliveira, Thalita Brenda Vieira dos Santos, Elenice monte 
Alvarenga, informar aos comerciantes de Cocal-PI sobre os malefícios causados pelo 
descarte incorreto do óleo, assim foi feito um questionário aos comerciantes cocalenses 
e posteriormente realizada a produção de sabão artesanal, a partir de resíduos gerados 
pelos estabelecimentos pesquisados além de sugerir uma alternativa de 
reaproveitamento do mesmo. O PROFISSÃO PROFESSOR: APONTAMENTOS 
SOBRE OS CURSOS DE LICENCIATURA EM QUÍMICA, Christina Vargas Miranda e 
Carvalho, Hélder Eterno da Silveira, avaliar os aspectos referentes aos dados oficiais 
da oferta de vaga, ingressantes e concluintes nos cursos de Licenciatura em Química 
das Instituições de Educação Superior (públicas e privadas) no Brasil. No artigo 
PROJETO DE EXTENSÃO E A VIVÊNCIA DA NSTITUCIONALIZAÇÃO: PERCEPÇÃO 
DE UMA ACADÊMICA EM FISIOTERAPIA Mayra Karolinne R. L. Paula, Isadora Prado 
de Araújo Vilela, Marina Prado de Araújo Vilela, Juliana Alves Ferreira, Renata Machado 
de Assis, Daisy de Araújo Vilela busca a promoção da saúde e prevenção de 
incapacidades aos moradores da instituição. Nas atividades desenvolvidas promove-
se atendimento em fisioterapia, juntamente com educação em saúde entre docentes, 
acadêmicos, profissionais de saúde, usuários e familiares, proporcionando um olhar 
consciente, crítico, transformador e humanizado sobre as necessidades dos moradores 
institucionalizados e do papel de cada ator neste processo. No artigo PROPOSIÇÃO 
DE UMA MOSTRA EXPERIMENTAL NA PERSPECTIVA DA PROFISSIONALIZAÇÃO 
DOCENTE: A EXPERIMENTAÇÃO COMO MARCO NA FORMAÇÃO INICIAL E 
CONTINUADA DE PROFESSORES DE FÍSICA, os autores Maria da Glória Fernandes 
do Nascimento Albino, Amadeu Albino Júnior Paulo Cavalcante da Silva Filho, 
Margareth Santoro Baptista de Oliveira, objetivo proporcionar momentos interativos de 
capacitação e aperfeiçoamento para futuros professores, professores formadores e 
interessados em geral (servidores, estudantes do Ensino Básico e Superior e 
comunidade externa), a partir da divulgação dos trabalhos desenvolvidos pelos 
licenciandos do curso de Física, palestras com professores convidados, oficinas e a 
apresentação de experimentos produzidos por alunos do Ensino Médio Integrado. No 
artigo TRAJETÓRIA DE VIDA DOCENTE E MOTIVAÇÃO DE SUJEITOS ACERCA DA 
EDUCAÇÃO DE JOVENS, ADULTOS E IDOSOS – EJAI Lourival Alves Barreto, Thiago 
Lopes Santos,Flávia dos Santos Ferreira Busca trazer relatos da trajetória de vida 
docente e motivação de sujeitos acerca da Educação de Jovens, Adultos e Idosos - 
EJAI. No artigo UM ESTUDO BREVE SOBRE A QUÍMICA COM ALUNOS DO 9ºANO 
DO ENSINO FUNDAMENTAL UTILIZANDO COMO MATERIAL DE PESQUISA O 
REFRIGERANTE, os autores Karynna Emanuele da Silva Brito, Rafael dos Santos 
Ferreira, Ivoneide Cerqueira Silva, Lucas Gomes de Araújo, José Regilmar Texeira da 
Silva, buscam coletar dados através de pesquisa bibliográfica e experimentos feitos a 
partir do produto analisando seus componentes químicos constituintes. UMA 
PROPOSTA PEDAGÓGICA PARA O ENSINO DE INSTRUMENTOS DE METAIS NO 
CONTEXTO DE BANDAS FILARMÔNICAS USANDO DOBRADOS COMO ELEMENTO 



DE APRENDIZAGEM, os autores Breno Novaes Alves, Iago Silva Rodrigues, Lilian 
Danila Guimarães dos Santos Marinaldo Lourenço da Silva Souza, Rogério Carvalho 
da Silva, Ruy Victor Conceição Lins, aborda uma proposta pedagógica no contexto de 
Bandas de Música, em que seja possível transmitir aos alunos desse ambiente, uma 
aprendizagem significativa através de vivências musicais e sociais. No artigo USO DE 
JOGOS VIRTUAIS NO ENSINO-APRENDIZAGEM SOBRE TRANSMISSÃO DE 
CARACTERÍSTICAS HEREDITÁRIAS, os autores Kelly Mayara Silva da Paz Santos, 
Jairo Gabriel da Silva Nascimento, Ítalo Vitor Monção da Silva, Yara Ferreira Lima 
José Williams Gomes de Oliveira Filho, propõe a aplicação de jogos virtuais, durante 
as aulas de Biologia do 3º Ano do Ensino Médio, como ferramenta educativa permitindo 
ao aluno observar, identificar e compreender como ocorre a transmissão de 
características hereditárias entre os seres vivos. No artigo USO DO GEOGEBRA EM 
SALA DE AULA NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM POR PROFESSORES 
DA REDE PÚBLICA DA CIDADE DE FLORIANO-PI, os autores Fábio Pinheiro Luz, 
Alison Vilarinho Pereira da Costa, Cássio de Castro Oliveira buscam apresentar um 
estudo feito com 10 professores da rede pública estadual da cidade de Floriano-PI, a 
fim de investiga-los quanto ao uso do software de ensino matemático Geobegra em 
sala de aula.
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CAPÍTULO 31

TRAJETÓRIA DE VIDA DOCENTE E MOTIVAÇÃO DE 
SUJEITOS ACERCA DA EDUCAÇÃO DE JOVENS, 

ADULTOS E IDOSOS - EJAI

Lourival Alves Barreto
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia - 

UFRB
Centro de Formação de Professores - CFP 

Bolsista do PET Educação e Sustentabilidade
Amargosa - Bahia

Thiago Lopes Santos
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Flávia dos Santos Ferreira
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RESUMO: O presente trabalho traz relatos da 
trajetória de vida docente e motivação de sujeitos 
acerca da Educação de Jovens, Adultos e Idosos 
- EJAI. O trabalho embarca em discussões de 
autores que comungam e defendem o ensino da 
EJAI e destaca riscos e potencialidades sobre 
a mesma. Essa experiência de conhecimento 
em ouvir professores/as e/ou convidados, traz 
à tona o debate da Educação Popular. Nesse 
sentido esse trabalho foi metodologicamente 
feito a partir de discussões em sala de aula no 
componente curricular Educação de Jovens 
e Adultos no 6º semestre no ano de 2017, do 

curso de Educação do Campo com Habilitação 
em Ciências Agrárias no Centro de Formação 
de Professores - CFP da Universidade Federal 
do Recôncavo da Bahia - UFRB. O estudo 
teve como metodologia o estudo teórico e 
a realização de uma roda de conversa com 
docentes ao qual traziam suas experiências 
sobre a EJAI.
PALAVRAS-CHAVE: Formação de Professores. 
EJAI. Educação Popular.

INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem como objetivo 
relatar um momento de formação sobre 
experiências da EJAI.  Discute-se os atos 
da educação que perpassaram pelas 
potencialidades e riscos no ensino nessa 
modalidade. A pesquisa descrita refere-se a um 
estudo no ano de 2017. Teve como metodologia 
o estudo bibliográfico de textos selecionados ao 
qual os autores trazem o debate acerca da EJAI. 
O aprofundamento teórico se deu em realização 
das leituras de Gentili (2000), Brandão (2009), 
Romão (2011), Arroyo (2005; 2006), Soares 
(2005) e demais autores. 

Na realização prática da atividade, foi 
feita uma roda de conversa no intuito de ouvir 
experiências discente e docentes da rede básica 
de ensino envolvendo a EJAI no município de 
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Amargosa-BA. Assim, correlacionado teoricamente com o histórico educacional do 
Brasil, na perspectiva da ação libertadora e a luta de movimentos por uma educação 
contextualizada. 

A mesma aconteceu no espaço do projeto de extensão Tecelendo, um espaço 
de realização de atividades pesquisa, ensino e extensão da UFRB do CFP Amargosa. 
No estudo teórico foram evidenciadas a defesa da modalidade de ensino da EJAI, e 
Arroyo (2005) coloca essa modalidade de ensino como processo de garantia desses 
sujeitos ao direito de aprender. E, assim a ressalva levantada, é que não se pode 
olhar a EJAI como uma modalidade de ensino para sujeitos defasados no nível de 
aprendizagem, pois com esse olhar não há possibilidade de avançar no âmbito da 
educação no Brasil.

A prática de ensino-aprendizagem da modalidade EJAI é recente pelo fato de ela 
estar inserida no bojo da discussão sobre educação a poucas décadas, e a formação 
de professores está atrelada à essa modalidade de ensino e ao processo educativo 
desses sujeitos. Dessa forma, entendemos esse pensar dentro da relação docente 
e discente, a partir da concepção de autonomia e da relação educador e educando 
quando Freire (1996, p. 21) afirma que “não há docência sem discência”, então não 
há sentido formar professor que não comunga das discussões envolvendo a trajetória 
discente. Se ele traz essa afirmação destacamos, portanto que a relação de educando 
e educador na modalidade de ensino EJAI evidencia também uma relação amorosa, 
e, portanto, o ato de educar em Freire é um ato de amor. 

Iniciando a experiência em diálogo com as professoras, é enfatizado nas falas 
delas que quando se pensa na EJAI tem que se pensar inclusive nas políticas de 
governo, pois o Estado brasileiro é um dos autores desse processo de execução 
desse direito. Mas nesse âmbito nem sempre é isso o que foi feito com o ensino nessa 
modalidade, o que tornou os olhares a essa perspectiva como educação precária. 

Portanto, falar da EJAI é tocar na Educação Popular e organização coletiva de 
movimento social, pois Freire (2001, n.p.) afirma que “A Educação de Adultos é melhor 
percebida quando a situamos hoje como Educação Popular”, e a Educação Popular 
nasci no bojo das lutas dos movimentos sociais como o Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra-MST  presente no Brasil, parte inicialmente de reconhecer esses 
sujeitos historicamente negados de seus direitos e posteriormente em fazer com que 
esses se reconheçam como um coletivo social que tem direitos e que por muito tempo 
foram usurpados. Enfim, a Educação Popular “[...] não aceita a posição de neutralidade 
política com que a ideologia modernizante reconhece ou entende a Educação de 
Adultos” (Ibid, 2001, n.p.) ” e, por fim é nesse contexto de discussões que os sujeitos 
ganham autonomia, ao se reconhecerem como protagonistas da EJAI, não neutros 
politicamente e tendo uma formação crítica da realidade.



Pensando as Licenciaturas 3 Capítulo 31 268

CONTEXTUALIZAÇÃO

Foi de um processo persistente de luta e repressão por garantia de direitos e 
mudança social que se delineou o berço da Educação Popular, e a mesma emergi:

[...] nesse contexto de embate entre as forças políticas e sociais que almejavam 
transformações sociais, à época chamadas de progressistas ou de esquerda, e 
outras forças retrogradas refratarias também chamadas de direitas, que combatiam, 
a qualquer custo e todas as maneiras, qualquer ideia de progresso e de superação 
de toda a sorte de exploração e opressão humana e que, por isso, se opunham a 
qualquer movimento no sentido de extensão da cidadania e de educação popular 
no seio das categorias oprimidas e deserdadas (NASCIMENTO, p.64, s.d.).

Pois o que o autor coloca sobre a Educação Popular é pertinente a EJAI, e 
compreendemos que essa modalidade tem início a partir desse contexto histórico 
marcado pelas lutas e organizações sociais populares.  Contudo a Educação Popular 
colocada pelo autor acima destaca que a mesma surgiu de um contexto social de luta 
pela garantia de direito a educação, época que marca também o nascimento da EJAI, 
não como uma modalidade colocada na perspectiva de ensino precário, mas como 
um método de educação que veio pensando no alfabetizar os sujeitos que tinham sua 
trajetória educacional inviabilizada no nível de aprendizagem.

Dito isso, a roda de conversa realizada no Tecelendo, teve como coordenação 
do relato da experiência o professor da disciplina de Educação de Jovens Adultos e 
Idosos do curso de Licenciatura em Educação do Campo/Ciências Agrárias. Foram 
convidadas duas professoras da rede pública municipal de Amargosa-BA para 
relatarem suas experiências sobre a EJAI e uma professora do projeto Tecelendo para 
compor a mesa e também relatar suas experiências com base na sua trajetória de vida. 
O convite em ouvir as experiências partiu dos debates ocorridos durante a realização 
da aula teórica do referido componente curricular. 

Foi proposto pelo professor do curso em consenso com os alunos matriculados. 
A turma que participou da roda de conversa foi a turma um (01) do sexto semestre 
em Licenciatura em Educação do Campo. Participaram cerca de vinte pessoas 
do momento formativo, mas apenas três (03) relataram suas experiências. Toda a 
exposição de falas se deu das oito horas até as doze horas do dia treze de fevereiro 
de dois mil e dezessete. 

O desdobramento da roda de conversa se deu pela mediação do professor do 
componente curricular, com as falas dos convidados e dos presentes. Iniciou-se com a 
fala da professora, posteriormente com a segunda e por fim pronunciou a experiência 
da convidada do Tecelendo. Em seguimento metodológico houve intervenções dos 
discentes após as falas, logo as considerações dos expositores a respeito de suas 
experiências e por fim agradecimentos do professor em realização do acontecimento 
da atividade no enriquecimento sobre o debate da nova configuração da EJAI.

A EJAI veio como uma modalidade de ensino para afunilar o alto índice de 
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analfabetismo no Brasil, estando ligada fortemente com o pacote de medidas 
homogeneizantes posta pelo Estado. Pois, a partir de dados de 2010 Araujo (2012, 
p.251) ressalta que

O alto índice de analfabetismo no Brasil não é por acaso. Ele tem raízes históricas 
nas contradições econômicas e sociais profundas que remontam ao período 
colonial, perpassam a Primeira Republica e continua na atualidade.” E, contudo, 
“Há uma vinculação direta da condição de pobreza, latifúndio e da desigualdade 
social [...]. Portanto, o analfabetismo e o semianalfabetismo são expressão da 
pobreza que resulta de uma estrutura social altamente injusta.

Assim, tendo essa realidade social, o espaço agrário brasileiro é realçado em 
dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE 2010, pela referida autora 
como o espaço aflorado pelo analfabetismo educacional. Deste modo as políticas de 
democratizar o acesso à educação ocorridas no Brasil não consideravam as trajetórias 
de vida daqueles que estiveram por muito tempo sem acesso ao saber sistematizado. 
Porém, quando se trata da EJAI refere-se às especificidades de trajetórias e modos 
de vida, e, não à homogeneização e generalização desses sujeitos como assim era 
trabalhada pelo Estado brasileiro.

Sobre a criação da EJAI, essa modalidade de ensino não é para inserir o sujeito no 
ambiente escolar por si só, pois “A inserção “escolar” não pode ser o ponto de partida. 
Seria uma pretensão desfocada” (ARROYO, 2005, p. 29). Nesse caso (Ibid, 2005) 
adverte também que se posicionarmos com um olhar negativo sobre a Educação de 
Jovens, Adultos e Idosos de que esses sujeitos são “[...] alunos evadidos, reprovados 
defasados, alunos com problemas de frequência, de aprendizagem, não-concluintes 
da 1ª à 4ª ou da 5ª à 8ª”. Com esse olhar sobre esses sujeitos infelizmente não se 
consegue avançar em mudança no âmbito da educação nessa modalidade. 

 O referenciado autor realça que as ditas carências desses sujeitos entrelaçam-
se sobre mazelas ocorridas historicamente, pois a EJAI não é uma modalidade ao 
qual se insere sujeitos com trajetórias de nível de escolaridade truncadas e defasadas, 
a questão problema é, o Estado brasileiro generaliza esses sujeitos sem mesmo 
considerar especificidades, socioeconômica, político e cultural, não considerando em 
nenhuma hipótese as dimensões de existência sócio históricas desses sujeitos.

Arroyo (2005, p. 25) destaca também que “Esses jovens protagonizam trajetórias 
de humanização”. E, “As trajetórias sociais e escolares truncadas não significam sua 
paralisação nos tensos processos de formação mental, ética, indenitária, cultural, 
social e política”.

No relato das experiências com a EJAI em ouvir as professoras da rede básica 
de ensino, essas destacam riscos e potencialidades acerca do Ensino de Jovens, 
Adultos e Idosos. Como evidencia a professora Margarida (O nome Margarida é um 
nome fictício, pois esse nome traz a justificativa de uso para preservar a identidade da 
professora que expôs suas falas), afirmando que:
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Há um engodo e uma dicotomia em relação a essa modalidade de ensino no 
que toca o profissionalismo desses sujeitos em relação ao mercado de trabalho, 
pois a EJAI veio como um pacote de medidas do estado, como um programa de 
alfabetização ao qual não se adequava a realidade do estudante, e os professores 
eram remunerados com um valor de duzentos e cinquenta reais (250,00) e não 
tinha exigência de profissionalismo em nível superior para exercer a docência, 
portanto qualquer pessoa poderia ensinar bastando concluir o nível médio e isso 
foi um dos pontos que mais contribui para que o ensino dessa modalidade fosse 
reconhecido como precário (MARGARIDA, 2017). 

Esse testemunho de uma das professoras da rede pública de ensino no município 
de Amargosa-BA evidencia uma experiência de quem de fato presenciou como a 
modalidade EJAI se desencadeou em seu nascimento. Pois nasceu de um programa 
de alfabetização e que as condições na época para a realização das atividades eram 
precárias, tanto da relação de trabalho ao valor pago como salário até no contexto de 
uma educação de qualidade e para os sujeitos em sua cotidianidade, pois a educação 
na época só objetivava alfabetizar para amenizar os altos índices de analfabetismo. 
Na fala da professora Margarida percebe-se a questão do engodo de que não se pode 
cair na ilusão de esperar que o Estado faça algo a mais pela sociedade historicamente 
oprimida.

Após a fala da primeira professora, logo prosseguiu-se a roda de conversa sobre 
as experiências e trajetórias de vida. E a professora Jasmim (O nome Jasmim é um 
nome fictício ao qual visa preservar a identidade da professora que expôs suas falas), 
ressalta que teve sua trajetória de ensino superior inviabilizada por não acessar a 
escola na idade certa, mas ela foi compreendida por professores/as que reconheciam 
sua trajetória como especifica, pois como ela afirma, ao:

[...] adentrar no ensino superior um pouco tarde, eu achava que meu sonho era 
impossível, quando entrei nesse espaço eu conheci pessoas importantes que me 
ajudou, essas pessoas fizeram eu mim redescobrir, eu mim identificava muito, eu 
reconheci-me como sujeito de direito, e meu sonho, eu consegui! (JASMIN, 2017).

Na fala acima, a professora destaca sua motivação em progredir profissionalmente 
na carreira acadêmica, pois mesmo com sua trajetória escolar inviabilizada, ela desta 
à docência que reconhece a trajetória de sujeitos como ela como fundamental na 
reconfiguração da EJAI, da qual ela fez parte. Essa ressalva de experiência trouxe à 
tona em conversa que quando se trabalha no âmbito da EJAI e da formação docente 
ou de outro sujeito, a motivação é a base, pois ao contrário a perda desse processo 
surge em imediato, e, se tratando da citada modalidade o trabalho de motivação das 
trajetórias de vida tem que ser pensado e repensado em dobro.

Conforme o discorrido, e na esteira da concepção e defesa da prática de Educação 
Popular presente no Brasil como específica de um público.

[...] indica a necessidade de reconhecer o movimento do povo em busca de direitos 
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como formador, e também de voltar a reconhecer que a vivência organizativa 
e de luta é formadora. Para a educação popular, o trabalho educativo, tanto na 
escola quanto nos espaços não formais, visa formar sujeitos que interfiram para 
transformar a realidade. Ela se constituiu, ao mesmo tempo, como uma ação 
cultural, um movimento de educação popular e uma teoria da educação (PALUDO, 
p. 284, 2012).

Diante da discussão elencada nesse trabalho e em destaque ao debate da EJAI, 
discutir essa modalidade de ensino perpassa por trazer à tona ênfases na prática da 
Educação Popular e na formação de professor, pois compreende-se a EJAI como 
uma ação educacional amparada nas práticas de uma educação contextualizada 
e libertadora e não só como um ato educativo de alfabetização homogeneizante. 
Findando-se, a EJAI se acentua, como uma modalidade de ensino que perpassa 
as trajetórias de sujeitos historicamente privados de seus direitos. Para tanto, 
avançaremos como afirma Arroyo (2005, p. 23) se revermos nosso olhar para com 
a EJAI considerando que a mesma é uma perspectiva para além da escolarização, 
pois deve reconhecer esses sujeitos de trajetórias e contextualizar o ensino com a 
realidade ao que se inserem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Enfim, a questão de subjetivar o outro é uma forma de um indivíduo julgar e 
exonerá-lo de capacidades como foram realçadas anteriormente como vulgar ou até 
mesmo como defasados, no entanto, essa ação desconsidera toda uma trajetória de 
vida e sonhos. 

Na modalidade de ensino EJAI, há riscos e potencialidades em relação ao olhar 
para com esses sujeitos/educandos. E um dos riscos nesse olhar é considerá-los como 
pessoas que precisam somente serem escolarizadas ou alfabetizadas, pois estes 
sujeitos precisam desenvolver um olhar crítico a partir da realidade. Reconhecendo-
se como agentes de direitos assim desenvolvem suas potencialidades em suas 
trajetórias. Mas o grave risco é cair no engodo do Estado e ficar de braços abertos 
esperando algo e a potencialidade dessa modalidade é fazer diferente, pois a docência 
que tem autonomia, protagonismo e humanização garante essa formação de sujeitos 
protagonistas e críticos. Pois, realçado anteriormente, quando esses sujeitos retornam 
à escola, trazem trajetória/as de experiência/as supracitados.

Enfim, esse trabalho ressalta vivências da docência dentro da modalidade de 
ensino EJAI, pois apresentam as experiências de professoras que iniciaram sua 
carreira com a formação de sujeitos de realidades especificas no âmbito da educação 
no contexto da especificidade.

A contribuição deste trabalho, portanto demonstrou a vivência e o fortalecimento 
no/do debate da EJAI em sua nova reconfiguração enquanto modalidade que apresentas 
experiências concretas em sonho de acesso a educação superior e principalmente na 
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formação de professores. O debate sobre a importância da docência na modalidade 
de ensino EJAI faz surgir as experiências antes tidas, ao qual esse relato se situa em 
trazer. Entender o processo histórico da EJAI a partir de vivências é fundamental para 
avançarmos no bojo d. As experiências das professoras e o estudo teórico de autores 
que discutem a EJAI em âmbito nacional relevam como o estado brasileiro vem 
tratando a educação e ainda mais uma educação especifica, portanto é fundamental o 
debate sobre as experiências EJAI.
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